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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PIAUI

GABINETE DO DÊPUTADO HÉLIO RODRIGUES

PROJETO DE I,EI N" I DE DE-DE-
@o Senhor Deputado Hélio Rodrigues)

IIDO NO EXPEDIENTE Altera o Anexo Único da Iri n" 6.l0l, de 18 de agosto
de 2011, que autoriza o Poder Executivo a conceder
subvenções sociais a cntidades ou instituições públicas.
sem finalidade lucrativa e que mantenham, em
funcionarnento regular, escolas altemativas ao sistema
de ensino.

EM, o( o Dê?.

cretá rio

O GOVERNADOR DO ESTÀDO DO PIAUÍ, faço saber que o Poder Legislativo

decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

ÀrL 1'Ao Anexo Único da ki n" 6.101, de l8 de agosto de 201l, no que concerne a

"Relação das Instituições (ONG's) - Subvenções Sociais", fica acrescida 0l (uma)

organização não govemamental: CentÍo de Reintegração Familiar e Incentivo à Adoção

(CRIA), sediada no município de Teresina-Pl e inscrita no CNPJ n" 11-047.59710íJ0146.

ArL 2' A entidade de que trata o artigo anterior ficam asseguÍados todos os direitos e

vantagens da legislação vigente.

Art. 3' Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PAI,ÁCIO PETRÔNIO PORTELA, em TeTesina.Pl

em dede

Alves

Estadual do PT/PI

Av. Marechal Castelo Branco,201 - Bairro Cabral
CEP. 65000-810 - Teresina - Rauí - Fone (86) 3 l31 3022

FAX. (8ó) 3 i33 3183 - www.alepi.pi.gov.br
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ASSEMBLEIA LEGISLÂTIVA DO ESTADO DO PIAUI

GABINETE DO DEPUTADO HÉUO RÔDRIGUES

JUSTIFICATIVA

A presente proposição objetiva a inclusão da Centro de Reintegração Familiar e

Incentivo à Adoção (CRIA) na relação das "Instituições (ONG's) - Subvenções Sociais"

constante no Anexo Único da I-ei n" 6.101, de l8 de agosto de 2011.

O CRIA é uma organização não govemamental, pessoa jurídica de direito privado,

sem fins lucrativos, que t€m como missão gamntir às crianças e adolescentes

insútucionalizados o direito à convivência familiar e comuniúria, e contribuir para a

construção de uma nova cultura da adoção.

Há cerca de 14 anos, esta instituição trabalha com projetos voltados ao acolhimento de

crianças e adolescentes que estejam passando pelo processo de rompimento do vínculo

familiar.

A guisa de exemplo, tem-se o projeto "Família Acolhedora", em que pessoas podem

acolher uma criança ou adolescente que está cÍescendo em uma instituição de acolhimento e

levá-la pra casa até que ajustiça decida o destino da criança.

No Piauí, há 203 crianças na espeÍa por uma família e l4l pretendentes para âdotaÍ, o

que demonstÍa a Íelevância das atividades sociais desenvolvidas pelo CRIA.

Nesse sentido, vale ressaltar que é dever do estado subvencionar instituições que

atendâm aos ditames previstos na Lei n" 6.lDl/2011; razão pela qual, no momento em que

constato o inteÍesse público envolvido, conto com o apoio dos nobres Pârlamentares desta

Casa para aprovação deste projeto de lei.

!
AlYes

Deputado Estadual do PT/PI

Av. Marechal Castelo Branco.20l - Bairro Cabral
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
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@l
CENTRO OE REINTEGR CAO FAlrllLlAR E INCE TIVO AADOCAO DEMAIS

côDrco E oEscRtÇÁo oaarNDADE EcoNÔMrca pRrNclPar

9,1.30"E"00 - Atlvidades dê associações de deíesa de direitos soclals

CÓOIGO E OESCRIÇÀO OAS ATMOADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIÁ.S

9i1.99-$O0 - Atlvidades âss(rcieüvas não espêcificadas antêtiol,rlante

cÓorco € oEscRtÇÃo oÂ NAÍuRÊza JuRlotca
39!r-9 - Asloclação PrlYada

R SAO PEORO
NÚI,ERo
'l841

COMPLEMENÍO

CEP

6,í.00í -260 CENTRO TERESINA

ENDEREÇO ELEIRÔNICO ÍELEFONE
(86) 3221-0144

ENTE FEOERATIVO R€SPONSAVEL (EFR)

slÍuAÇÀo cÀDÀsTRAr
ATIVA

oATA OA SÍTUAçÃO CAOASÍR L

10/08/2009

MOTTVO OE SiÍUÁçÁO CAOASTRÂI

STTUACÃO ESPECTAT OATA OA SMJAÇÁO ESPÊCIAL

PI

Aprovado pela lnstÍução Normativa RFB n" 2.119, de 06 de dezembro de 2022

Emitido no dia 0í/0212021 às 16:38:56 (data e hora de BrasÍlia).

about:blank 'I l1

Página: l/í



./,. ".r.

./.. , ./i',
'' t: ' 

.! i';' I

CARTÔRIO30O

REGISTROIf

e os aplica integralmenê na consêqJÉo do seu objetivo social.
rojetos, serviços ou convênios, que exijam a dedicação profissional

ATADE FUNDAçÃO E APROVAçÃO OO ESTATUTO DO CENTRO
REINTEGRAçÃO FATiILIAR E INCENTIVO AADOçÃO . CRIA

?
As vinte horas do dia quinze de junho de dois mil e nove, na casa 120 do Condqq{nio Terra dos
Pássaros, Av. Kennedy, 4560 no BaiÍro Monos, na cidadê de Teresina, estado do Piauí, fioi

oficialmente aberta a Assembléia Geral dê Fundação do Centro de Reintegra§áo Familiar e
lncerúivo a Adoção - CRI\ conforme edital de convocaÉo publicado no Jomal O Dia em sete
de junho de dois mil e nove, iniciando.se com a indicação dos responsáveis para @ordenar e
secretariar os trabãlhos as Senhoras Maria Francinélie Noguêira e Emanuêlle Maqerlqs

-Vasconcel_os respectivámente. Foi êntãó encaminhada a pâuta da AssembiãE-GeÍá:. leittrra,
discussáo e aprovação do EsHuto Social do CRIA, que funcr-onaÉ na Rua Sáo Pedro, 1841 -
Cenlro, nesta Capital, CEP: 64.001-260. Após algumas alteraçóes o Eslatjto foi aprovado por

unanimidacÍê com o conteúdo a seguir tanscrito: CENTRO DE REINTEGRAÇÃO
FAMILIAR E INCENTIVO A ADOÇÃO - CRIA. EsrAruro. capituro l. q!
DENOMINACÃO. SEDE E FINS. AÉ í" - O C*ntro dê Rêintêgraçã o Familiar e ,ncentivo a
Adoção - CRIA, hmbém designado pela sigla CR|À-constituÍdo em 15 dê Junho._de 20!9- é uma
pêssoa juÍídica de direito pn'vado, sem fins lucÍativos, e duração por tempo indeterminado, com
sede no município de Teresina, Eshdo do Piauí e foto em Teresina. AÉ. 2" - O Centro de
RêintêgraÉo Familiar e lncenfivo a Adoção - CFIIA tem por objetivo o apoio e reintégÍação ao
seio familía[ de crianças e adolescentes que se encontram em situaÉo de abandono e
vulnerabilidade s@ial, a fim de que seja gamntido o retomo a família biológica ou o incêÍrtivo à
adoÉo. com o intuito de assegurar o convÍvio familiar e comunitário. Parágrafo Único. Sár
finalidades do CRIA. 1 - Prevenir o abandono de cÍíanças e adolescentes, ínseríndo.as nas
políticas públícas como rege o Estãtuto da Criança ê do Adolescente; 2 - Desmisüficar o sentido
da adoÉo, em busca de uma nova cultura; 3 - Acompanhar e oÍientar famílias na pré e pós
adoção, at'avés de encontros, palestras, seminárbs, publicaÉes, depoimentos e debates visando
prepaÉ-las em todos os aspectos, mediante a toca de erperiêndas.e apoio; 4 - Estimular
adoção tardia, interracial, de grupos de írmãos ê pessoas com dêficiência; 5 - [ncentÍvar

§
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promover pesquisas e esfudos nas árêas social, culfural, educacional, esportiva,
voltados para famílias, crianças e adolescentes ern situaÉo de abandono ou não, com vistas à
esfufuração ÍamÍlia[ 6 - Funs'onar como órgão volunÉnb, atxilÍar das Varas da lnÊncia e da
fldolescência ou outro óÍgáo competente, no que diz respeito a adoÉo; 7 - Sensibilizar famílias
estruturadas para a possibilidade da adoÉo como partê do planêjamento farnilia[ I - Envolvêr
dirigentes e afins que afuem diretamente nos abrigos de crianças e adolqscentes oficiais ou não;,9
- Selecionar e capacÍtar famflias para recebímento de cÍianças e adoíesstbs na coníiÉo de
famílias acolhedoras; 10- lmplementar pequenas casas dê acolhimênto parâ cÍianças e
adolescentes em situaÉo de vulnerabilidade social e risco pessoal; '11 - lncêntivar a formaÉo e-
assessôrélr grupos de produÉo de bens e ou serviços, e unidade familiares, objetivando a
reduÉo do desemprego, gerando ocupaÉo. e renda pera as ÍamÍtías ou adolescentês,
preparando-os paÉ o meÍcado de babalho;í2 - Treinamento, capadtaÉo e qualficqçáo de
pêssoas, para o exercício da profissão; 13 - Atuar nas áreas dê microcrálito, elaboraÉo,
avaliaÉo e execuçêo de proietos; i4 - AtuaÍ na promoçáo, mobilizaÉo e formação para os
Direitos Humanos da criança e do adolescente; do idoso; da mulhec do negro; da pessoa mm
deÍiciência e todas as rnatizes. Parágrafo PÍimeiro - Projetos específicos com Plêno de
e Regimento definiráo a esfuturação operacional ê o quedÍo de rêcursos humanos necessári

omissos nesse estafuto, que por venfura seja necessário implementar. Art 30 - O Gentro
Reintegraçáo Familiar e lncentivo a Adoçáo - GRIA não disÍíbui entre os seus. sóobs
associados. consêlheiros, diretores, empregados ou doadores eventuais excedentes operao-ona
bnÍos e líquidos, dividendos, bonificaçóes ou parcelas de seu páÍimônio, aúeados medhnte
exercício de suas aüvfuJades,
PaÉgrafo Primeiro - Nos p
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ao funcionamento do Programa Famílias Acolhêdorâs, das Casas de Acolhimento, e dos
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membro ou
do projeto,

REGISÍRO

FOTOGRÂMA

assocriado, a Diretoria, poderá fixar um aDdlio de cüsto
orçamento respeitada a habilidade e qualficaçáo do mêmbÍo associado.
No desenvolvimento de suas atividades, o centro de Rêintegração Familiar e Incentivo a
Adoção - CRIA, obsêrvaÉ os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade,
economicidade e da eficiência e náo faÉ qualquer discriminaÉo de raça, coç gênero e religiáo.
Paágrafo Único - Para armprir os seus'proÉsitos a entidâde atuarà por m-.io Oa exeoiçáo
direta de projetos, programas ou planos de a@s, da doaçáo de rêcursos Írsicos, humanos e
financeiros, ou prestaÉo de serviços intermediáÍios de apoio a outras organiza@es sem fins
lucrativos e a órgãos do setor público que atuam em áreas afins_ AÉ 50- A lnstituiÉo teÉ seu
funcionamento disciplinado por seu Esbtrrto e seu Regimento lntemo e os Gtsos omíssos sêráo
decididos pela Assembléia Geral. Art. 6"- A fim de cumprir sua finalidade, a instituiÉo organizaÉ
tantas unidades de pÍestaÉo de serviços, quantas se fzerem necessárias, as quais se regerão
pelas disposiÉes estatutárias. CapÍtulo ll DOS ASSOCIADOS ArL 70 O Centro de
ReintegraÉo Familiar e lncentivo a Adoção - CRLA é constituído por número ilimitado de
associados, disfibuÍdos nas seguintes cáegorias: fundado( contribuinte e bênemérito. Paágrafo
Primeiro - São sócios fundadores, as pessoas ítsicas, sem impedimentos legais, que assinaEm
os atos constihrtivos da enfrade; PaÉgrafo Segundo - Sáo sóo-os contibuintes, as pessoas
fÍsicas, sem impedimentos legais, que venham a ser admitidas nos termos deste estahrto;
Paágrafo Tercêiro - Serão admitidos como sócios beneméritos, pessoas fisicas, sem
impedimentGs legais quê tênham pÍêstado rêlevantes serviços à lnstituiÉo; Parágrafo Quarto -A
admissão e a exclusáo de associados, bern como a concessáo de útulo de sócio beneménlo é
atÍibuiÉo da Assembléia Geral. Art. 80- São diÍeitos dos associados fundadores e contibuintes
quites com suas obrigaçóes sociais: l- votar e ser votado para os cargos eleüvos; ll - tomar pa
nas Assembléias Gerais.Parágrafo Úníco Os direitos sociais previstos neste Estatuto são
pessoais e intransferíveis.Art. 9o- Sáo deveres dos associados:l - cumprir as disposiçôes
êstatLrárias e regimentais; ll - acatar as decisóes da Dirêtora- Art. 10o Os assocl-ados
respondem, nem Írêsmo subsidiariamente
ADMINISTRAÇAO AÍt. 11o O Centro de Re

, pelos encargos da lnstituiÉo.Capítulo lll DA
integração Familiar e lncêntivo a Adoção - CRIA

será administrado por l- Assemb!éia Geral; ll - Diretoria; lll - Conselho Fiscal. (Lei 9.790199,
inciso lll do aÉ. 4o) Parágrafo Único - n lnstituiçáo não remunera, sob qualquer 6orma, os
cargos de sua Diretoria e do Conselho Fiscal, cujas atuaÉes sáo inteiramente gratuitas- (Lei
9.79ry9{r, inciso Vl do arL 4') Art. í2o- A Assembléia Geral, órgão soberano da lnstitui@o, se

stifuirá dos sócios fundadores e conÍibuintes em pleno gozo dê sêus direitos estatuários. Art.
- Compete à Assembléia Geral: I - elegêr e dst'tuir a Diretoria e o Conselho Fiscal; ll - decidir

sobre reformas do EstatÍo; lll - deciilir sobre a exinÉo da lnstÍtuição, nos tennos da lei; lV -
decidir sobre a conveniência de aliar, kansigir; hipotecâr ou permutar bens patÍimoniás. AÍt. í4o -
AAssembléia Geral se Íêalizará, ordinaÍiamente, uma vez por ano parâ: I - aprovar a proposta de
programaÉo anual da lnsühiição, submêtida pda Diretoria; ll - aPÍeciar o relatório anual da
Diretoria; lll - discúir e homologar as contas e o balanço aprovados pelo Conselho Fiscâ|. Aú. í5o

-A Assêmblé'ia Geral se realizaÉ, extraordinaÍiamente, quando convocada: l- pela Üretoria; ll -
pelo Conselho Fiscal; lll - por requerimento de 1/3 (um terço) dos associados quites com as
obrigações socrãs. Aê - 16,0 - A co{tvocaÉo da Assembléia Geral seÉ feita por meio de edital

fixado na sede da lnsütuiÉo ey'ou publicado na imprensa local, por circularês ou outros melos
convenientes, com anteceáência mínima de I (oito) dias- Parágrafo Único - Qualquer Assembléia
se instalaÉ em primeira convocação com a maioria dos sóCios q em segunda convocaçáo, meia

de gestão administrativas, necessárias e súcientes, a coibir a obtenção, de forma individual

coletiva, de benefícios e vantageÍrs pêssoais, em decoÍência da participação nos p
deciúrios. ArL 19o - A Diretoria será constituída pon um Presideflte, um Vice-Presidente

substituiÉ o Presidente em seus ímpedimentos, um Dirêtor Admínistrativo, um Diretor Finan
um Diretor de ComunicaÉo, um Díretor Técnico, um Secretário Geral e um suplente de Di

PanigraÍo Primeir4-j-Q mendato da Diretoria seÉ de 03 (três) anos, sendo vetada mais de

TÂS
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k
§\ hora depois, com qualquer número de associados presentes, tomadas as decisões por maioria

\ ,pimples. AÉ. 17o - As deliberaçóqs nos c:lsos dos indsos ll e lll do artigo 12o, exigirão, no§ mínimo, voto favoÉvel de 213 doi associados presentes. Art. 18o -A lnstitui@ adotará pÉücas

rêeleição con a pere o mesmo cargo. Parágrafo Sêg
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mrn imo uma vez por mês. AÉ. 2(r - CompeE à Diretoria: I - elaborar e submeter à
Gerâl a proposta de programa@o anual da lnstituiçáo; ll - executar a programaçâo anual de
aüvidade.da lnstituiÉo; lll - elaborar e apresentar à Assembléia Geral o retâtónlo anual; lV - reunir-
se com instituições públicas e privadas pam múua colaboraÉo em attvidades de intere§se
comum; V - contatar e dêmitir funo'onáÍios- AÊ 2'lo - Competê ao Presidente: I -rrepresentar o
cêntro de ReintegraÉo Familiar e lncentívo a Adoção€RlA judict'al e e)úra-lqiçialmente; ll -
cumprir q fazer cqqrprif,este Estatuto e o Regime lntemo; lll - presidir a Assembléia Geral; lV -

§
§

convocar e presidir as rêunióes da Diretoria; V - assinar cheques e documentgs bancáÍios em
conjunto com o Diretor Financeiro- Aft. 2o - Compete ao Mcê PÍesidente: I - substihrir o
Prêsidente em suas faltas ou impedimentos; ll - assumir o mandato, em caso de vacância, até o
seu término; lll - prestal de modo geEl, sua colaboraÉo ao Presidente. AÍL 23" - Compete ao
Dirêtor Administraüvo: I- promove( oriêntar e supêrvisionar a consêrvaçáo, intema e e)dema, dos
prédios, móvêis, instalações, máquinas de escritório e equipamêntos da lnstituiÉo; ll- promover e
supervisionar as atividades de limpeza, zeladod.a, portaria, copa, telefonia e reproduÉo de paÉis
e documentos; lll- controlar os regisfos e a movimentaÉo dos servidores da lnstituiçâo. Art. 24o

- Compete ao DÍretor Financêiro: I - aÍÍêcadar e contabilizar as confuibuições dos associados,
rendas, auxílios donativos ê todos os rêcursos financêiros, mantendo em dia a escrÍhrraçáo da
lnstituiÉo; ll - pagar as contas aúorizadas pelo Presidente; lll - apresentar relatórios de recêitas e
despesas, sempre que forem solicitados: lV - apresentar ao conselho fiscal a êscÍifurâ@ da
lnstituiÉo, incluindo os relatórios de desempeúo financeiro e contábil e das o
pafimoniais realizadas; V - conservar, sob sua guarda e rêsponsabilidade, os doqrmentos
relativos à tesouraÍia; Vl - manter todo o numeÉrio em estabelecimento de cráJ-rto; Vll - assinar
chequês e documentos bancáÍios em conjunto com o Presidente. AÍt 25o - Competê ao D
Técnico: l- manter-se informado sobre linhas de cÍéditos Federal, Estadual e Municipal para
projetos que atendam ao objet'vo social da lnstituiçáo; Il- elaborar projetos viáveis pa
apresentaÉo ao Presidente com vistas a eshbelecer parcerÍas com iníifuições púbticas e
privadas; lll - planejar, organizar, dirigir e coordenar as ações técnicas do CENTRO. AÉ26c -
Compete ao Diretor de Comunicaçáo: l- implementar a política de mmunicação do CRIA; tl -
divulgar as atividades e aÉes do CRIA junto aos meios de comunicaÉo e sêus associados. AÍt.
27o - Compete ao Secretário Geral: I - subsütuir o Dirêtor Financeiro em suas faltas ou
impedimentos; ll - secretariar as reuniôes da Diretoria e da Assembléia Geral e redigir as atas; lll -
dar publicidade das decisões da êntidadê; lV- êxecutar as atividades de recebimento, distribuição,
controle de andarnentos dos prazos e arquivos dos papéis e docr.lmentos da secretaria. Art 28o -
Compete ao Suplente dê DirêtoÍ: I - subslifuir os DírêtoÍes Administralivo, Financeiro e Técníco e o
Se Geral em suas eventrais falíras ou impedimentos; ll - auxilíar a qua\uer uma das

, quando solicitado. AÍt. 29o - O Conselho Fiscal será constituído por 3 (bês) membros e
s respeclivos suplentes, eleitos pela Assembléia Geral. Farágrato PÍimeiro - O mandato do

Conselho Fiscal será coincidente com o mandato da Dirêtoriã; PaÉgrdo Segundo - Em caso de
vacância, o mandato será assumido pelo respeclivo suplente, até o seu iármino. AÉ 3ff -
Compete ao Conselho Fiscal: I - examinar os livros de escrituração da lnstituiÉo; ll - opinar sobre
os balanços e rela6rios de desernpenho financêiro e contábil e sobrê as operat'oes patimoniais
realizadas, emitindo pareceres para os organismos supeíiores da lnstituiÉo; lll - requisitar ao
Diretor Financeiro, a qualquer tempo, documentaçáo comprobatório das operaçôês econômico-
financeiras realizadas pela lnstituiÉo; V - confolar e acompanhar o kabalho de eventuais
auditores exemos independentes; V - convocar eÉtaordinariamente a Assembléia Geral.
Parágrafo Unico - Os membÍos do Conselho Fiscal elegêrão enfe si um Presidente do Conselho

e se reunirão ordinariamentê a cada 06 (seis) meses ê, extraordinariamente, sempre que
ário. Capítulo lV - RECURSOS FINANCEIROS Art. 31o - Os recursos finan

ecessános à manutenÉo da instituiÉo poderão ser obüdos pon I - Têrmos de parce
Convênios e Contratos firmados com o Podêr Público/Privado para financiamento de Prorletos
sua área de atuaçâo; ll Contratos e acordos firmados com empresas e 4ência

tu
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n
intemacionais; lll - Doação, Iegado ê herança; lV - Rêndimento de aplicaÉes de seus
financeiros ê outros, pertinentes ao paÍimônio sob sua adm
associados; Vl - Recebimento dê direitos autorais, etc. Capítulo
3? - O patrimônio do Centro dê Rêintegração Familiar e

inistraÉo; V - Contribuiçáo
V DO PATRIMONIO A

voa AdTão - CRIA será
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constituído dê bens móveis e imóveis, equipamentos em geÍal, veículos, seÍnovenEs,
depósitos bancários e tíhrlos da divida pública AÉ 33o - No caso de dissoluÉo da
respe€tivo patrimônio líquido seÉ transferido a ouha pessoa jurídica qualificada nos termos da Lei
9.790/99, preferencialmente que tenha o mesro objeüvo social. AÉ. 34o- Àa hiÉtese da
lnstituiÉo obtêr e, posteriormente, perder a qualmca@ instihrída pela bi 9-1§fl99, o aceÍvo
patrimonial disponível, adquirido com recursos públicos durante o período"efrr.que perdurou
aquela qualmcaÉo, seÉ contabilmentê apurado ê transferido a outrâ pessoe juddica qualificada
nos termos_da mesma Lei, preferêncialmente que tenha o mesmo objeüvo social. Cap'rhJlo Vl DA
PRESTACAO DE CONTAS Art 3{io -A prestação de contas da lnstihrição observaÉ no mínimo a
Lei 9.79y99, inciso Vll do art.4': I - os pÍincípios tundamênhis de contabilidade e as Normas
Brasileiras de Contabilidade; ll - a publicidade, por qualquer meio eficÉz, nô encenamento do
exercício fiscal, ao relatório de atividades e das demonsfâções financeiras da enüdade, incluindo
as certidões negativas de débitos juntro ao INSS e ao FGTS, colocando-os a disposiÉo para o
exame de qualquer cidadáo; lll - a realização de auditoria, inclusive por auditores externos
independentes, se for o caso, da aplicaÉo dos eventuais rêcursos objêto de Termo de Parceria,
conforme preüsto em regulamento; lV - a prêstação de contas dê todos os reoJrsos e bens de
origem pública recêbidos será feitA conbrme determina o paÉgrafo único do ârt70 da
Const'tuição Federal. Capítulo Vll DAS DISPOSICÕES GERATS Art 36" - O cêntro dê
ReintegraÉo Familiar e lncentivo a Adoção - CRIA será dissolvido por decisão da Assembléia
Geral ExtraordinárÍa, especialmente convocada paÍa essê fim, quando se tomar impossÍvel a
continuaÉo de suas atividades. ,Í. 37o - O presente EstahJto podeÉ ser reformado, a qualquer
tempo, por decisáo da maioÍia dos sócios, em Assembléia Geral, especialmenE convocada para
esse fim, e entraÉ em vigor na data de seu registro em cartório. Art. 38o - Poderáo ser criadas
seçóes regionais Centro de ReintegraÉo Famíliar e lncentivo a Adoção - CRLA nos Municípios _

e EsEdos da Federação. Art. 39o - Os casos omissos seráo resofuidos pêlã Diretoria e
Íeferendados pela Assembléia Geral- Teresina, '15 de junho de 2009, Comparecêram a êsta
Assembléia Geral as pessoas, a seguir qualificadas: Maria Francinelia Noguêira, casada,
assisterde social, RG: 33.727 -5213 SSP-SR CPF:200.408.49368; Emanuelle Maneiros
Vasconcelos, solteira, assistêtÍtê social, RG: 1.564-016 SSP-PI, CPF: 805.321.363.49; Oaricê
Femandes Noguêira, solteira, assistente social, RG:2-104.335 SSP-PI, CPF: 015.179.153€4;
Conceiçáo de Maria da Silva, casada, administradora, RG:895.969 SSP-PI, CPF:327.521.80349;
João Neto Silva Rodrigues, casado, administrador, RG: 1.680.598 SSP-PI, CPF: 840.,,í31.19+15;
Edna de Jesus Maciel, solteira, jomalista, RG: 06254.902 IFP-RJ, CPF: 807.674.00ru4; Ésig
Femandes da Costa Sousa, casado, assistente social, RG:301.784 SSP-PI, CPF: 156,3't290&
59; Euslania Susy Lira Marques, solteira, psióloga, RG: 2.051.560 SSP-PI, CPF: 650.414.613€8;
Filipe Bastos Nogueira, solteiro, êstudante de direito, RG: 2-344.788 SSP-PI, CPF: O25.ú2-72U
42; Rosângela Maria de Carvalho Sousa, casada, pêdagoga, RG: 549.641 SSP-PI, CPF:
306.627-37$34; Rosângela Oliveira Monte, divorciada, assisúentê social, RG: 272.758 SSP-PI,
CPF: 138.573.55$87; lrene Nogueira Costa, divorciada, arte-educadora, RG:680.255 SSP-PI,
CPF: 2132.518.46353; Ana Célia de Sousa Santos, casada, pedagoga, RG:771.8O6 - SSP -Pl,
CPF: 307.039.723-9'l; MaÍiana Solano Nogueira do Monte, casada, êstudante de dire-tto, RG:
2.27A.551 SSP-PI, CPF: O12.737.37}!cf; Maria da Guia Rodrigues Delgado, casada,
RG:1.036-626 - SSP-PI, CPF: 394.577.45353, Andréia das Graças Nascimento Amorim, solteira,
bacharef em comuníca@ social - jomalismo, RG: í.709.186 SSP-PI, CPF: ffi-Tn -08!72 e
José Airton Porb de Araújo, casado, baóarel em turismo, RG: 366.205 - SSP-DF, CPF:
102.503.951-34. Concluídos todos os trabalhos o coordenador da Assembléia Geral encerrou e
determÍnou que se lavrasse a presênê Ata que vai assinada por todos os presentes que passam
a compor, a partir desta data, o quadro de sócios tundadores do Centro dê Reiúegração
Famili a Adoção - CRIA. Teresina, quinze de junho dê dois mil e nove.

Ma nelia Noguerrâ

S,.

4

Emanuelle Manéi ros Vasconcelos

l
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SIGRP (Sslçma lÍxe$ado de Ge§tu de Repasses) I lmFesso €In: 26j0212Ô2á
,êst€ docrtlento no 9te h&rsr'lsigíp.pi.gov.bílollÚas-op)oes,/validacao/ceÍlidad151€ôeo1ât ou no QRCODE geíado

Piauí
G0ttir{0 00 Esr^00

SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO. SEPLAN
courssÃo DE cADASTRo E HABtLtTAÇÃo oe ENTTDADE

Referente à Certidão de:

Habilitação para OSCs (Parceria)

SiiuaÇão: Habilitada Parcialmênte

status JuÍÍdico: oÍganização da sociedade ciúl
Enridade: cENTRo oE RETNTEGRAçÃO FAMILTAR E INCÉNTIVO À ADOçÃO

cNPJ:110475970001.16

Nome do gestor(a): Mariâna solano Nogueira do Monte

Requisilos I Questões e AvaliaÉo

Documenlos lnstitucionais

Rêquisitos I Questões AvaliaÇão

Cópia do estatuto registrado em cartório e suês alterações, em conÍormidade com as exigências previstas no an.33 da Lei
Íederal n" 13.019/2014 Aprovado

Cópra da inscrição no CNPJ da Entidade, com no mínimo 2 (dois) anos de existêncja, com cadastro aüvo; Aprovado

Relação nominal atualizada dos diÍigentes da oÍganização da sociedade ciü|, coníorme o estatuto, com endereço, teleíone,
e-mail, número do RG e óÍgão expedidor e CPF de cada um deles;

ÂpÍovado

10107t2026

Cópia Íermo de Nomeação ou Posse dos Diíigentes. deüdamente registrada em CaÍtóÍio:
Aprovado

loot ao26

Cópia da CaíeiÍa de ldentidade e do CPF do diÍigente;
ApÍovado

LOIO7t2026

Aprovado
Cópia de documento que compÍove que a orgaíizaçáo da sociêdade civilfunciona no endeÍêço por ela dêclarado:

1o107t2026

DeclaÍações

Requisitos I Questões Avaliação

Declaraçào de que não contrataíá, para prestação de serviçls, servidoÍ ou empÍegado público, membÍo do poder ou
minislério Riblico de acordo com os termos do An. 30, DecÍeto Eíadual n.o 17.0832017

Apíovado

Pagioâ 1 de 2
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SIGRP íSirten)a lnlegÍa& de Gestib de ReFasses) | lírwesso eÍrt 26/3212C2i
Validaâào desle docnmento oo s].,e httpsrilsigÍp pr.gov.hr(nrtas-qrro€s^rdll&lcaolcerlidadl5leae0lab cu no QRCODE gêíado

Requisitos, Questões e Avaliação

Documentos Fiscais

Requisitos , Questões Avaliação

ApÍovado
cenidão Nêgariva de Débitos da Fazenda Estaduâl - SEFÂZ

3uo3t2024

ApÍovado
Cenidão Negativa de Débitos da Fazenda Municapal

o ag202À

Aprovado
Certidâo Negativa de Débi(os relativos a cÍéditos kibutários e divida ativa da União - CND Conjunta RFB/PGFN

26102t2024

Cenidão Negativa de Débitos trabalhistas - CNDT
ApÍovado

rTloat2ô2a

ApÍovado
Certrlicado de Regularidade do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - CRF/FGTS

22n3n924

Conclusão

A presente cêrtidão HABILÍTADA PARCIALMENTE a orgânizaÉo social acima adentificada a celebrar teÍmo de Íorrlento, colaboraÉo,
acordo de coopeÍação técnica paÍa Íeceber parcela de Íêpassê linanceiro para a entidade acima adentiÍicada a celebrar convênios junto
ao Govêrno do Estado do Piauí.

Basê Lêgal: Ponafia inteÍminisreÍial 42lU2016 e tn Coniunta CGEISEPLANTSEFAZ n. 0U2009

Data da Emissão: 26,0212024 Data da Validade: 26102,2024

Paginâ 2 de 2



ACERTIFICADO .o
6" PRÊMIO ESTADUAL DE DIREITOS HUMANOS

A Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Direitos
Humanos - SASC, tem a honra de conceder o presente certificado
de reconhecimento pelos relevantes serviços prestados em defesa e
promoção dos Direitos Humanos à

CENTRO DE REINTEGRAÇÃO FAMILIAR E
TNCENTTVO À enOÇÃO - CRrA

Teresina,20 de dezembro de 2O23
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MARIA DIAS DE SOUSA
SUPERINTENDENTE DE DIREITOS
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m Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoçâo (CRIA)
Rua São Pedro. no 184í, Baino Centro Sul, Teresina-Pl.

Telefone: (85) 98853-8023
CNPJ:, Í.047.597 10trJ14õ

DECI,ÀRACAO

(eí.30. Decreto n.o 17.0E312017)

Os represenlantes legais da Organização da Sociedade Civil: Centro de Reintegração

Familiar e Incentivo à Adoção (CRIA), sediâda na Rua São Pedro, n' 184t, Baino Centro,

Teresina-Pl, inscritâ no CNPJ sob o n.' 11.U7.5971@0146, com fulcro no Decreo Estadual

n.' 17.0832017, DECLARAIII quc:

I - Neúum dos dirigentes da Orgnização da Sociedade Civil acima mencionada é Membro
de Poder ou do Ministério Público, ou Dirigente de Ôrgâo ou Entidade da Adminislráção
Pública do Estado do PiauÍ, ou respectivo cônjuge ou companheiro, bem como paÍEote em
liúa reta, colateral ou por afinidade, até o segundo graq quando for o caso, sendo
considemdos ílnciso I do rrt 30. do Decreto Estsduel n.' 17.0t3/2017-l:

a) Membros do Poder Executivo: o Chefe do Poder Executivo (PÍesidente da Repúblíca,
Govemador e Prefeto) e seus auxiliares imediatos (Ministros de Esado e Secretários
estaduais e Municipais);

b) Membros do Poder Legislativo: Senadores, Deputados (Federais, Estaduais e
Distritais) e Vereadorcs;

c) Membros do Poder Judiciário: Magistrados (Juízes, Desembargadores e Ministros de
Tribunais Superiores);

d) Membros do Ministério Publico (ProcuradoÍes e Promotorcs) e Membros ôs
Tribunais de Conus (Ministms e Conselheiros).

2 - Não contratarâm, paÍa prestação de serviços, servidor ou empregado público, inclusive
aqucle que exeÍça c,aÍgo em comissão ou fitttção de confiança, de órgâo ou entidade da
administração pública estadual, ou scu cônjuge, companheiro ou paÍente em liúa reta,
colateral ou por afinídade, âté o grau . ílociso II do art 30 do Decreto Estsdunl n.'
17.0t3t20t7)
3 - Dispõem de capacidade técnica e operacional p.Ía execução da parceria Onciso III do
flrt.30. do Decreto Esaodurl n.' 17.083/2017).

Teresina-Pl, 08 de agosto de 2023.

(assinatura)

Nome: Maria Francinélia Nogueira
Estado civil: Divorciadâ
RG.:332.174
Órgão ExpedidoriUF: SSP-Pt

CPF: 200.408.49368

Endereço: Av. Presidente Kennedy, no 45ó0,
Cond. Tena dos Prissaros, C 120, Morros.
CEP:64062-005

Digitalizado com Camscanner

Diripente l: Presidente

@
(assinafura)

Nome: Mariana Solano Nogueira do Monle
Estado civil: Divorciada

R.G.:2.278.551
Órgao expeaiaorlUF: SSP-PI

CPF: O12-737.373-00

Endereço: Rua Jomalísra Ofélio kitão no
231, Santa lsabel.

CEP:64053-370

Dirisente 2: Vicc.nresidente



ffi Centro de Rêintegreção Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)
Rua São Pêdro, no 184í, Baino Centro Sul, Teresina-pl.

Tetefone: (86) 98853-6023
CNPJ: í 1.047.597/000r -46

Diriaento 3: TesoureirÍ Diriqcnle 4: Dirclors 
^dministrraiva

S't
natura

Nome: Raquel Nogueira Passos

Estado ciül: Casada

RG.: 3.5?5.539

Órgão Expedidor/lJF: SPP-PI

CPF: 019.535.643-E0

Endereço: Rua Dr. Carlos de Pádua, no 1330,

Ed. Itáli4 Ap. 3M, Morada do Sol.

CEP:64053{80

Dirisenle 5: Di retora Técaica

l,*i^tÀ U"fr*, Çt $1" ,Q

(assinaora) "W*
Nome: Rosineide Castro dos Santos Solaoo

Nogueira

Estado cíül: Casada

RG.: 1.919.470

ÓrgÍío Expedidor/UF: SSP-PI

CPF:005.703.663-21

Endereço: Rua Baroso, no 2143, Vermelha

CEP:64018-520

Nome: Céli arÍelros ano

Btado ciül: Solteíra

R.G.:121.684

Or gào Expdidor luF: SSP-PI

CPF: Ml.952.563-72
Endereço: Rua Acésio do Rêgo Monteiro,
n" 1900, BI Marina, Ap. I7, lninga
CEP:64M9-375

(assinatura)

Nome: Maria de Jesus Solano Nogueira

Estado eiül: Divorcíada

R.G.:509.90t
Órgão Expedidor/uF: SSP-PI

CPF:.396.474.O43-87

Endercço: Rua Crisipo Aguiar, n" 37i14,

Bucaoc Aires

CEP:640009-200

Dirisenie 6! §ecr€tíri. Cerrl

(assinatura)

Nome: Maria da Guia Rodrigues Delgado

Eslado ciül: Dívorciada

R.G.: 1.036.626

Órgão Expeüdor/UF: SSP-PI

CPF:.394.577.453-53

Endereço: Residencial Paulo de Tarso,

Quadra R" Casa 07, Santa Maria
CEP:640E9-010

( )

Dirisente 7: Dir€tora de Comunicsclo Dirisente 8: SuDlenle Dirctora

(assinatura)

Nome: Rorângela Maria de Carvalho Sousa

Eslado civil: Casada

R.G.: 549.641

Ó16o expealdorruF: SSP-PI

CPF: 306.627.3?3-34

Endereço: Rua Amália Pinhciro, no 3390.
Monos

CEP: 64062-ló0

Digitalizado com Camscanner
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Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)
Rua São Pedro, no 1841, Baino Centro Sul, Teresina-Pl.

Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1'l 047595/0001-46

REG|STRO FOTOGRÁFICO - CRIA

..- PROGRAMA FA}dLIA ACOLHEDORA

Objetivo: Promover a convivência familiar e comunitária das crianças e adolescentes que foram afastadas de

suas famílias, por medida protetiva, e encontram-se âcolhidos em instituições em Teresina.

Período de execuçío: O progama é executado de forma permanente desde o ano de 2009.

Familias Acolhedoras

!lG!!l
Ç.

O Cria foi fundado em junho de 2009, a paÍir da experiência de adoção de Maria Francimélia

Nogueira, que após adotar uma criança que vivia em uma das insütuições de acolhimento de Teresina-Pl,

sentiu de perto os dramas da institucionaliza ção na vida de uma criança, o que a impulsionou a reunir amigos

para trabalhar em prol da garantia à üda em família para crianças e adolescentes. A organização tem

desenvolvido ao longo destes 14 anos diversos projetos que resultaram na adoçâo, reintegração familiar e

oportunidades de convivência familiar e comunitária a centenas de crianças que estão ou que passaram pelas

instituições de acolhimento do Piauí. A seguir, serão apresentados alguns projetos através de fotografias das

atividades desenvolvidas:
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ffi,
Centro de Reintegraçáo Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)

Rua Sáo Pedro, no 'l 841 , Bairro Centro Sul, Teresina-Pl.
Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 11M7595/000í-46

Reuniões com famílias acolhedoras e ativi com as criancas em acolhimento familiar

PROJETO FORTALECEI\IDO VÍNCULOS

Objetivo: Fortalecer os vínculos familiares de crianças e adolescentes reintegradas às famílias de

origens e/ou de famílias que têm histórico com acolhimento familiar e em situação de vulnerabilidade

social.

Período de execução: Permanente

Rodas de conversas com as famílias e reuniões com a rede sociassistencial Dara traçar estratégias e realizar os

encaminhamentos necessários
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Centro de Reintegraçáo Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)
Rua São Pedro, no '1841 , Bairro Centro Sul, Teresina-Pl.

Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1 1047595/000'1-46
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ffi Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)
Rua São Pedro, no '184't, Baino Centro Sul, Teresina-Pl.

Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1'l 047595/000146

... PROJETO E§COLA DE FAMÍIJAS

Objetivo: Prevenir a ruptura dos vínculos familiares e comunitários, através do desenvolvimento de

ações socioeducativas e apoio sociofamiliar no âmbito escolar.

Período de execuçio: O hojeto foi executado nos anos de 2015 e 2016, em duas escolas da zona sudeste de

Teresina-Pl. No ano de 2021 pleiteamos recursos junto à Fundação Abrink para desenvolvê-lo novamente em

4 escolas desta capital.

As imaeens a seguir são de rodas de conversas com os adolescentes. com as famílias e atendimentos

individuais realizados nela equioe técnica do projeto:
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ffi,
Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)

Rua São Pedro, no '1841, Baino Centro Sul, Teresina-Pl.
Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1't 047595/000'1 46

---+ PROJETO UNIR PARA CUIDAR

Objetivo: Promover a prevenção do acolhimento institucional de crianças e adolescentes em situação de

vulnerabilidade social através de trabalho psicossocial com as suas famílias, estas indicadas pelos dos

Conselhos Tutelares nas quatro zonas da capital.

Periodo de execução: 2019.

Imagens de reuniões com as famílias, rcuniões com conselheiros tutelares, atiüdades com írs crianças e

atividades dinâmicas realizadas.
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ffi,
Centro de Reintegração Familiar ê lncentivo à Adoção (CRIA)

Rua São Pedro, no 1841 , Bairro Centro Sul, Teresina-Pl.
Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1 1047595/0001-46

---+ PROJETO MUDANDO DESTINOS

Objetivo: Contribuir para a garantia do direito de crianças e adolescentes institucionalizados à convivência

familiar e comunitária.

Período de execuçio: PeÍmanente

Rodas de conversas com Famílias Acolhedoras, com os Conselheiros Tutelares e Paoo de Adocâo

Virtual.
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Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)
Rua Sáo Pedro, no 1841 , Baino Centro Sul, Teresina-Pl.

Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1 1 047595/0001-46

-' PROJETO TRILHAS DA AUTONOMIA

Objetivo: Contribuir para o desenvolvimento de habilidades sociais, empoderamento e elevação da
autoestima de crianças a partir de l0 anos de idade, adolescentes institucionalizados e egressos do
acolhimento em Teresina-Pl, visando melhor prepaú-los para o processo de desinstitucionalização e

iniciação profi ssional.
Periodo de execução: l" - 2022

2" - Agosto de 2023 até o momento.
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ffi,
Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)

Rua São Pedro, no 184í, Baino Centro Sul, Teresina-Pl.
Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ:'t 1047595/0001-46

---+ PINTANDO O SETE

Objetivo: Promover vivências de lazer e interação às crianças acompanhadas pelo CRIA
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ffi,
Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoçáo (CRIA)

Rua São Pedro, no 1841, Bairro Centro Sul, Teresina-Pl.
Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: í'1 047595/0001-46

- ADOÇÔES NECESSÁRrAS

Objetivo: Sensibilizar a sociedade para a importância da Adoção consciente e acompanhar adotantes e

pretendentes à adoção através do apoio psicossocial.

Paoo da Adocão
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ffi Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)
Rua São Pedro, no '1841, Baino Centro Sul, Teresina-Pl.

Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1 1 047595/0001-46

EXPOSICÃO FOTOGRÁFICA - MÀES POR ADOCÃO
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EXPOSICÃO FOTOGRÁFICA - LACOS DE AMOR
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Centro de Reintegração Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)
Rua São Pedro, no 1841, Bairro Centro Sul, Teresina-Pl.

Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1 1047595/000í-46

I'CAMINHADA DA ADOCAO EM TERESINA.PI

-..+ LAZER PARA CRIANÇA§ E ADOLESCENTES ACOLHIDOS INSTITUCIONALMENTE

4/'ú

I' SEMINÁRIO ESTADUAL DA ADOCÃO REALIZADO PELO CRIA

ffi -,
i -.i.-:.-,.ru. i,J

&§j{ô7-:

ffi
t

ri
'-l

t,

d

,
F

I

-1

:l

tgà' :r

iJ-\"ü1
!

E
tt

t/

F

E
\ I§ r§I

I f
LJ

L

u,l

I

.t,

U
úi-,

t, )



Centro de ReintegraÇão Familiar e lncentivo à Adoção (CRIA)
Rua São Pedro, no 1841 , Baino Centro Sul, Teresina-Pl.

Telefone: (86) 98853-8023
CNPJ: 1 1047595/000't-46

HOMENAGENS E PREMIAÇÕES

nfilwr"*-
FrancimélÉ Nogueira
Coordenadora do CRIA
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ffi Crntm dr R.lnt.gr.çto Frmlllâr . lnc.ntlvo â Adoçlo (CRIA)
Rua Sâo Pedro, no 1841, BalrÍo CentÍo Sul, Terorlna-Pl.

CNPJ: 1'1047597/0001-46
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O Projcto proporcionou ao CRIA . coÍtú.r.çao d. 2
píofi33ion.l3 ítu3iitentG Sodd . Ptiólo8o, p.r.
rcallrrr o rompenh.mêüto p3ico$odal d. :tr
íamÍlirs dc ori3cm da crianç.3 c adol6a.nt6

agÍcJsat do ecolhimanto inrtitucional, alím çorm
propoícionôr o rcdhimrnto Í.milirr. vlrias cÍiaíf.r
c .dolaicantcs que eindr t3uerdem deckao itdkàl

rcbÍ. e posslbilidadc da rcintagnçIo írmilhr.

toram rêalltadas captcit.çõ6 com lt Gquipê3
técnicrs e d?msir proílrriontír d! todat

institukôcs dê âcolhimcnto de Tcrtsina c PlÍi9iri com
o obiGtivo d! melhoÍiÍ o .tcndimento àr dcmrndes

das crlanças c adolBclntÉ rcolhidor . o
íon.lecimcnto do diálogo.

nELÀçÃO DE pROrEIOS EXECUTADOS pEtO CnrA

Êq.to Vrlor ObJ?tlvo
P.Ííodo d,
crlcúçlo

órrto
finrnclrdor

O0úo
prrtrlro icruhrdol

Não háI
PÍolcto lod.
Giança em

FrmÍlir

RS

rm.000,00

Contribuir pâ.a â 3.ranti. do
direlto dc crlanças c

edolesccntes institucionalizados
à convivêncla íemiliar e

comunltárle.

tundo Municlp.l
dr lníância c dr
Adoh$ência

(frAl

2
Proreto Mãos

O.d.,
Recuí9o3

Próprios

Fortâleclmcúto do trabalho cm
rede realirado pclos proílsslonâls

que .tuam no Slrteme dc
G.rentl. d! Dlreltos dr Crlançr e

do Adolcscente com vlstas à
garantie ê à ?ÍGtivôçlo do direlto

à convlvêncle írmlllar e
comunltárla.

2016 CBIA

lmtltuiçõGs
dê

acolhimento
da TGrerlna-

Plcde
Pldplrl

Verr de
Execuçõ.s Pcnair

dê Tererlna.Pl

O Sistcma folcÍiôdo c codido par. a Ocícnsorir
Públic..

Projeto Moisér
n9

24.350,00

Criação de um slstcma onlinc
capar dc Íarer a interlig.çâo

ent.ê tode a Redr de Prot.çlo
propiclando a .gllidede no

repasse de iníormações
pertinente3 à sltuâção d.

crirnp/rdolescente.

de 26

Dêfênsoriâ
Públlcâ do
Estado do

Piruí

Fundação Wâll
F!ÍÍat

Não há

30 mulhercs capaclt.d.3 ê prepaíad.s para o
trabalho como cuidedora lnflntll am rcsldêncies ou

em crcches, garantido proíis!lonalr com mclhor
preparo com o cuidado com as crianças.

tl
CuRo dc
Culdador
lní.ntil

RS

30,Í»0,00

Julho a

setembro dê
2015

Março/2025.
março/2016

3

G.r.ntlr i cep.clt.çto
proÍirsionrl r mulheres cm
tltuâCo dê vuln!r.bllldtdr
rocial e aconômlca, r íim da
contílbuir peÍâ autonomlâ,
empodeÍamento ê lncÍusão

social da3 masmer.



m Contro dô Relnlegraçlo FamlllaÍ o lnconllvo à Arloçlo (CRIA)
Rua São Podro, no 1841, BakÍo Contro Sul, Tereslna-Pl.

CNPJ: 1 1047597/0001-46

o)

(I,
o
@
E
(o
(J
Eoo
op
«,
.N
«,
.=
.9ô

5
Píojêto Unir
pare Cuid.r

ns
119.200,00

Promover a prarcnçâo do
.colhlmrnto lnstltuclon.l de
criançat G adolcr€cntca êm
rltuação de vulnerabilidade
soclôl etrôv& d. tÍ.belho

pslcoisochl com er suas írmÍliar,
C3ta3 lndiced.s pelos do5

Consêlhos Tutelaral nãr quatro
lonas da capitô|.

Não há

80 íâmiliar acompânhadas c com vÍnculos
íortrlücldos. Rrrs.lte-!e quê. .lém d.Í metat

píopostes, o Cíla dêsenvolveu outíâs rções parr as

íamíllrr rtendldas.

2019

Fundo Municipal
da lnÍância e de

Adolescência
(flAl

6
Proleto

Fo rte lcca ndo
Vínculo3

80.000,00
R9

2018
Banco do
Nordeste

Não há

O Píojeto peÍmitlu o acompanhàmento pslcot3oclâl
à3 íemíliâi.têndidôs, âtravés dÊ etêndimentoJ

psicológicos, visitas domiciliare3, GncâminhamentG à
rede socioassistêncial, entÍe outros. Âlêm disio, 03
rêcuÍÍo3 foÍam utilitedos paÍa o ÍoÍneclmento de
cestas básicas mensais a fim de contrlbuir paÍa o

sustênto dã fâmÍllâ a como umà ê3tÍatégi. de
ertimulâr a p!rticipaçâo do público em todas e5

atlvldadês
pÍevistas no proleto.

7
Píoieto Escola

de Femlllas
2015

Governo do
Estâdo - SASC

ficcuros do
Projoto

MudEndo
Dêstlno

Prev€nlr e ruptuÍa dor vínculos
íâmilieÍe5 ê comunitárioJ,

alíavé5 do dercnvolvimento de
ações socioeducativsi r apoio

socioíamlliar no âmbito escolar.

O proiêto âtuou nâ Unidâdâ Ercolâr Florira Sllyr,
bâiÍÍro PÍomoíar, de forma rrticulada, com a ;ede

escolar e demaie serviçor, âtíâvés dê aÉe§
socioeducativât com adole3centê3 e 3uas íamÍliat
contÍibuindo pera o descnvolvlmento integrel dos
âlunos e paÍa o Íortalecimênto dâ Íunção protetlva
da ÍamÍlla, pÍevenindo essim, a Íuptura dos vínculos

femlllâre3 e comunltários, Ê um consÊqurntG

acolhlmento lnstitucionel.

Favoíecer o empodeÍamento e
protegonirmo dar íamillas de

origem/extensa dai cÍlançer êm
Acolhlmcnto tâmiliar poÍ

medida pÍotctiva, âtrevés dê
apoio psicos:ocial e Ícaliração
de ações socloeduc.tiv.s ê dr

íoÍt.laclmênto dos l.ço9
aíÊtivo3, com virtôr â contÍibuir
para a prwenção da ruptum dos

vínculos Íamiliares.

Não há



m Gentro de Rclntogr.çlo F.mlll.Í e lncentlvo à Adoçlo (CRlAt
Rua Sào Pedro, n0 1841, BslrÍo Cenlro Sul, Terealna-Pl.

CNPJ: I 1O47597/000'l-46
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Projâlo Ercolr

dc frmíli* Não há2016 sAsc

9
MUOANOO

oEsTrNos
504.152,40

Acolhimento íômiliar provirório
para crlanças e adol6cêntas,

ôcompanhamento de Íamlllas de
origcm e execução do píojlto

Escola de FamÍllas.

2015-2017 SA§C Não há

Acompenhamênto dc dolGs<mt.3 dG Êrcdar
públicas com vínorlos íragilirado:, in:erção de

cÍiançâs. âdol$centcs no aolhimcnto írmili.Í c
exccuçlo da camprnha dc prcvtnção ro tbrndono

de crirnças.

10
Mudrndo
Oestinol

Contrlbulr p.ra a geÍ.ntle do
direito de crlançar e

.dohrcentêr instltucionalirados
à convlvônci. íâmiliâÍ e

comuniúria.

Não há

teverclíc,1202
l.

lerclrcn022

O Píoleto Mudando D6tíno3 tcw 3u. uccuçlo
avaliadâ posltivamente pela equlpa técnica e

coordenação do CRIA, gue conseguiu alctnçar os
obietlvos propoctos c rcrlilar cada açto, corr

alteraçõ.Í necê!sádrs, mer sem fugiÍ do plãn.i.do.

tt
Proleto Tod.
Criança cm

tamÍlia

ns
r20.mo,o0

RS

104.834,95

Contrlbuir com . Srrantia do
direlto à convivAncla íamlliar e

comunitáíla dr cÍlãnças e
adolarcentÊ! em Têíe3lna-Pl,

atÍavés de campanhas de

r€nslbilirâção e mobillreçto d.
socbdade sobrc o Progíama

Família Acolhcdora (Serviço de
Píot.ção Social Espêcl.l de Alle

Complcxidadcl, entrcaa
concciente de bebês e ações de

incentivo à adoção.

JaneiÍ0/2021
a MàÍç0/2021

GovÊÍno dô
Ertado - SEIPS

FERRO

NORTE

Racu.3os do
PÍoicto

Mud.ndo
Destino

O proj.to ttuou na Unldada EJcôltí Didâcio ítv.,
balÍro olÍceu, d! íorma .rticulada, corn a ,ad?

cicoleí ê damals rarviços, etravár de açõcr
rccioeducatlvar com adolctcrnE3 r ruar Írmí1i,3,
contíibuindo para o derãnvolvirnrnlo intl8rãl doi
alunos a para o íortalccimcnto dr íunçto píotltiva
da íamlll:. prevcnlndo rttim, a ruptuÍ. dos vínculor

ÍamiliaÍes e comunltários, Ê um consêqucnt?
acolhimrnto lnitatucional.

PÍavenlr a Íuptura dos vÍnculos
familiares e comunitários,

.tr.vêt do dc3envolvimanto d!
açôes 5ocioeducativas e apolo

socioíamlllar no âmbito escolaÍ.

sAsc

O píojeto d?s?nvolv:u-sc por 03 (trêsl mcses, d:
ianeiro/2021 a março/2021, realizando ô§.tiüdades

relrrionadas com os eiros da campanha. É

important! iníormrr quc algumas mctas pÍevi3tôt
preclslram ser realiradas de outía mancin devido ro

mommto de pandemla da Covid-19, que aritiu
modldrs dr irolamanto tocial c diitenciômeflto.
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EsÍc pídato oporluohou ar Satuinta aíõar:
, AqulslCo dr l(um, vÊhrlo plr.. ,ctlits$ ib

útit s iÍr3titucion.lr c domicilbrar àr írrnilier
rcomp.nh.d.r pêlo CRIA

à Aqulsiçao d. mst!Íitb paín.n.ntc|' p.ía .
melhoria dos crpeçol dr .t?ndir nto do CRIA

+ Adcquaçlo . hlllcnir.çto dor 69.ç03 ,íri@. do
CRIA através de reíorma c d dor matlno;.

O projêto troure opoÍtunld.d6 dê ícílrlo ec.íc. dc
rl, das própri* hrbllidrda c diÍiculdrdcr, c do

prdeto dG vidâ, N!5sa §lntldo, além da proporcioner
momantor 3odocducatlvos c da larar t o

lmpoÍtaírt6, .inda meir durantc e pândcmia quc
restrlngiu a convivêndt íemllirr r cômunitári: d.3

crianças c adolcscrnlc6, o prorcto tàmbém
opoÍtunhou o d$cnt olvimrnto da h.bilk .dêt

3odals ê Sociocmodonair.

l2 Proirto Avantc
I

ns
105.9m,00

Aprlmoí.r.3 condlçô.3 d!
.têndlmênto à3 criençá5 c

rdollicCntes acompanhâdo!
pllo CRIA, qur vivem Gm

siturçlo de vulnerabllldade
social e po3iuêm vÍnculos

Íemlliârcr fÍâ3llktdos, bêm
como 3u.§ Í.mlli.r.

Novêmbro/20
20a

fev..clÍ0/202
I

Governo do
Estâdo . sElPs

l3 Nss Tíilhas da

Autonomia
RS

t(n.(m,00

ContrlbuiÍ pare o
dêscnvolvlmento de habilidades

soclals, empodrremênto ê

clonçtro da autoestima de
crianç:: a partlr dc 10 enos dê

ldade e âdolescentÊs
inrtituclonâlirãdos cm Tererinô-
Pl, üsando mclhor pÍcpará-los

prra o prccesso de
desinstltucionaliração c lnlclação

proíissional.

Julho de 2021
â Março de

xo22

Fundo Municipal
da lnÍância e da

Adolescâncla
(nAl

Não há

l4 Projeto Avantc
I 106.400,ü)

AprlmoÍ.Í âs condições de
atêndlmanto às cri.nçes e

idolercrntcs ecompanhado$
pelo CRIÀ quê vivem êm

situação de vulnGrebllidade
social e possuem vlnculos

Í.mill.1G3 ÍÍa3ilirados, bem
como suas Íamíllas.

Junho/2021a
setembro/20

2l

Governo do
Estâdo - sElPs

Guadalajara

,flfly'

C.ntÍo d. Relnt.gr.çlo Frmlllrr c lnc.nllYo I Adoçto (CRlAl
Rua Sào Podro, n0 1041, BalíÍo Centro Sul, Tereslna-Pl.

CNPJ: 1 1047597/0001.46

PINTOS

Er.o projôto oportunilou rr ic8uintcs.çõc§: â
Aquislção de met.rieir p!Ím.nentcr p.r. . mrlhoíia
dos esp.ços d! .tendimento do CRIA G radslo dor
rgulpamonto3 de rêíÍll.raçto;
, Adaqu.çIo a 6trutur.çao mobillári. do, .iF.ços
Íísico! do CRIÂ, .m $p.ço3 nlo contcmplados no
PROt€TO AVAtrlIf 2020;
) AquisiÉo de êquip.mentor .lat.ônkos e
pÍogrôme5 dr produçao dÇ màtêriàl gÍáfico;

à Aquisiçto dc 90 cestas bálicrs p.râ .s 30 t.mílias
ecompanhadâr pêlo CRIA;

à Realiração de lll Expotição Fotolráfic. do CRtA.



tr^ Centro dc Relntegnçto F.mlllaÍ o lnconllvo a Adoçlo (CRIA)
Ruâ Sâo Pódro, n0 184í, BairÍo ContÍo Sul, TorôBlna-Pl.

CNPJ: I 1047597/000í-46

0)

«,o
U)
E
«,
O
Eoo
oE
(o
.Nt
.=
.9o

l5 PÍojeto Avônte
t

Aprlmoí.Í ai condlções de
ôtendimcnto à5 crlanças ê

ãdolê!centes acompanhados
pclo CRIA, que vivem em

silu.ç5o de vulnerabilidade
soclal e possuem vÍnculos

íamlliares frrgilirados, bem
como suas íamÍllas.

s€têmbro à

novembro de
2072

Govemo do

Estâdo - SEIPS

Nazária

Distribuidor
a

O proi.to dG nvolyeu-rc por 03 ílíÔrl mcrcr, dc
setêmbÍo a novembro dc 1022, ormprindo or
objetivos espccíÍicos.ü quels rc pío9ôr: íoi

leâliradr ã íaíoÍrna do banhclro da cquípr, 3cíviços
dc dcdêtit.ção, ,aviião dor apâralhor da aÍ-

condícionado, squislção de cquigrmentos . m.tlri.ii
de expedientc pôír uso dos pÍofi3siooais, equBiçio

de Gestâs básic$, dcntrê outrôr.tividâd6
potencializadas com o apolo de3tc pÍoi.to.

Julho de 2022

a feverelro de
2021

Fundo Municipâl
de lnfânclâ e da

Adolarcêncla
(rlA)

l6 Mudando
o€stlnos

RS

100.000,00

Contribulí pôÍe e g.íanlir do
direito de crianças c

âdolG3center lnstitucionelIados
à convivência íamillar e

comunitária.

Não há

O Projeto Mudândo Dcitinor .lcançou o 3.u obi.tivo
geÍal de 8aÍantlr a convivência ÍemlllaÍ r comunitaríô

para crlença3 ã âdolescênt$ institucionaliradas,
chegando e .tingir 15 acolhimênto5 nos últimor

meies, Pôde tâmbém contÍibulr pâÍa o
ÍoÍtâlecimento dô cultun da adoç5o etrevés dôs

demais ações como pâl6tra3, pro3Írma 3emanel am
rádio, reuniõêi viítuâls, livai, grupo dê wh.tssâp coín
mais dê 170 componentes parr troca de expericncie

êntre pretêndentts à adoçEo a possoar que já

adotaram, o que tam í?presentado uma
oportunidade de cãpãciteção conlinuada com

militântes de deÍese dos direitos das criançar à úda
em íamília e de adoçõês legai3 e bem sucêdidar.

t7 Pío,irto
Reinlegía

ContÍibuir peÍâ o
derenvolvimento de autonomla
de jovenr e âdúltor êm situado

de vulnerebllldadc social,
arpecialmcnte egressos do

sistema dr acolhlmento
inrtitucional de Teíe5ina-Pl e

suat ÍamÍlias, atrôvés de cursos
de geração de renda.

Jânelro/2023
a Abril/2023

5E IPS

Naaária

DistribuidoÍ
a

Foram realirados 6 (seisf cunor dc capacilação
proflssional com 15 alunor Gm cada: l- El.tÍicldede

8áslca Velcular, 2- Meclnlct Diesel - 8ásica, 3-
Operador de Telêmârk€tinE, 4.Cepecitação Gm

ASente de PoÍtaria, s-Curso de cabelereiro - Cortc e

Escova e 6. Curro de Gbelereiro - Seh3em e
Manicure.

r22.400,00

R5

113.905,50



m C.ntÍo d. R.lnt.gr.ç!o F.mlllsÍ e lncontlvo a Adoçto (CRlAl
Rua São Pedro, n' 184'1, Balno Centro Sul, Torselna.Pl.
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.9ôt8 Proiêto tâço§

RS

60.000,00

Rcrllreçâo de

Olicln*/Scmlnárlos r nlvcl
C3taduâl, voltada3 p.r. o

imlrtivo à adoCo de crlançar c
adohscêntêr, dir.clonâd.r a

c.sris, pGssoas tolteiÊÍ e
pÍoíissionáls lntêr?ssador na

adoção, com intuito dc oÍareccr
um êspàço para dlscursão,
dlálo3o e reflerão sobrc os

àtpêct6 pslcosroclab e Jurídicos
do tÊma, gaÍantlndo dessa íorma
o direito à convivancla íamlllar e

comunitária prre crlanças e
rdolesêentes.

laneiro/2023
a Junho/2023

CEDCA

Forfm rlillradat 12 C.paciteçõê3 sobr. ,d,oçlo a
[ntra8â [!grl entrê íevê,liro . runho com ol

territórios do Pi.ul, no intuito dc diicutir. tísrÊt
atu:litâÍôet lobrc ar t.máticar, ê livârrm I dunçlo
média da um turno do dia í4h1. É lmportantê pontu.r

qua contamor com â pôtcêÍia de PlomotoÍla ê de
Vsra d. lníânciô dG TGrcrina.

l9
Proieto Nô3

Trilhar de
Autonomia

R9
y).000,00

ContÍibuií para o
dcsenvolvimento dê habilidedêg

sociris, cmpodêramsnto e

elevação dr rutocstimr de

cri:nças r partir de l0'ano! da

ldadê, adolêicentas
irutltuclonelirados c e3ressos do

acolhimento em TeÍesina-Pl,

virendo melhor pÍepará-los para

o processo de
desinstituclonallzação r iniclação

proíis:ional,

Não há

Crt. projcto .rtá .m crccução, no cnt.nto ra ó
possÍval obscrvar algun: resultados rlcançados, uma
vat qu! a êquip! promovcu o I Fcativ.l d? Íàlêntor
do CRIA, com aprcsentaçôe3 eítlstlcas/culturals de

crianças c adolerentês êm acolhlmento instituclonal,
além de $resror de$G siitsma. Foi um mom?nto de
observar o Proleto coÍrtÍlbui paÍa autoestima de3ic

público.

/^[xf

Não há

Sctcmbro/20
23r

Íevcreho/202
4

CMDCAT



ffi Ce ntÍo d. Re lnlcgraçlo Frmlller r lncentlvo à Adoçto (CRIA)
Rua Sào Pedro, no 1841, Bakro Centro Sul, Tereslna-Pl.

CNPJ:'l 1047597/0001-46
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,,ffi"W
Vice-presldente

20
Prorato Av.ntr

tv
R5

77.298,80

Aprlmorar as condiç6os dc
.tendimênto às crlançar Ê

Ndolâ3centes acompanhados
pclo CRIÀ quc vivcm .m

situaçâo de vulnerabilidadc
social e porruem vínculos

familiarer Íragilizadoc, bem
como suas íâmÍlias, atrevét da
ôqulrlçâo de equlpâmêntor e

mete[lâis permsnentGs ?
didático3 íund.mental3 eo

dêrlnvolvimento dai açõê!
rocíoeducâtiva3 e

âcompãnhemento pricossoclal

reàllrâdo3 pêla Initltulção.

SE IP5
Armarém
ParaÍba

O píd.to .Ítá cm lr*uçlq mes já !3ú
proporcionando ao CRIA sdquirir cquipamentor a

materiei! de eÍpedlcntc nccc:úriot para ,eaÍiraçlo
da ôtandimlntor a rvêntor dlvêBot quc objctivem r

eíetivação de dircltos de crlançer, adolcsc.nt6 G

suôi íemÍliar. Âlém disso, Íoram adqulrldos c.rt t
básica3 ê Kitr de hiSlênê pgroal per. :s Íam0ias GÍn

eÍUaçeo de vulnêrebilidad? rociâl ácomprnh.daJ
pele lnstituiÉo.

T.resina-Pl, 13 dt dêrembro dÊ 2023.

Novembro/20
23a

idneiol2024


